
EVOLUÇÃO DA ARQUITETURA DO AERÊNQUIMA DE RAIZ  EM 
Eleocharis Robert Brown (Cyperaceae)  

INTRODUÇÃO 
O  gênero  Eleocharis  Robert  Brown  é  cosmopolita,  com  aproximadamente  200  espécies 
ocorrentes em ambientes úmidos e alagados. Todas as espécies apresentam uma redução na 
lâmina  foliar  restando apenas a bainha, e os colmos são  responsáveis pela  fotossíntese. Na 
raiz,  o  aerênquima  se  desenvolve  no  córtex  e  é  do  Qpo  tangencial  lisígeno,  frequente  em 
Cyperaceae. Um estudo preliminar demonstrou variação na morfologia das células vivas do 
aerênquima entre as espécies do gênero. Estas células podem apresentar expansões laterais ‐ 
células  braciformes  (fig.  1  e  2),  ou  contorno  circular  (fig.  3  e  4),  em  corte  transversal.  O 
objeQvo  desse  trabalho  foi  idenQficar  a  distribuição  do  caráter  “células  braciformes”  nos 
estados  “presença  e  ausência”  e  testar  sua  importância  para  estudos  filogenéQcos  e 
adaptaQvos. 

MATERIAS E MÉTODOS 
Foram analisadas as raízes de 16 espécies como indicado na Figura 5. O material foi fixado em 
FAA  50%  (Johansen  1940),  armazenado  em  álcool  eglico  70%,  desidratado  em  série  eglica 
ascendente e  incluídas em hidroxieQlmetacrilato (Technovit 7100 ou Leica). Os cortes foram 
corados com Azul de Toluidina (O'BRIAN et al. 1965). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os resultados mostraram alguns pontos de coerência na distribuição do caráter 
comparando com trabalhos anteriores de análises filogenéticas (moleculares e 
morfológicas) no gênero. As espécies do subgênero Limnochloa (sensu González-
Elizondo & Peterson) compõem um clado monofilético (clado 1 figura 5) e irmão do 
restante do gênero nas análises de Roalson et al. (2010) e, em todas as espécies 
estudadas, as células braciformes estavam ausentes.O caractere também está 
ausente em E. niederleinii, que não foi incluida nas análises de Roalson et al. 
(2010), mas apresentou-se semelhança com E. minima, ambas da Série 
Eleocharis (Seção Eleocharis). 
A presença das células braciformes foi constante em todas as espécies analisadas 
da série Maculosae (subgen. Eleocharis sect. Eleogenus), as quais também 
aparecem reunidas em um clado único (clado 6 na figura 5), de acordo com a 
filogenia recente. 
Nas outras espécies estudadas a presença de células braciformes não foi uniforme 
para todas, de modo que esta característica apareceu de forma independente em 
clados distintos (clado 4 e 7) e necessitam de maiores estudos. Conclui-se que a 
presença deste caractere no aerênquima de raiz pode fornecer importantes 
subsídios para futuros estudos filogenéticos e de evolução de caracteres no 
gêneros Eleocharis. 
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Figura 5: Análise filogenéQca do gênero Eleocharis extraída de Roalson et al. (2010),  com setas azuis indicando as espécies 
com células braciformes no aerênquima e, em vermelho,  sem células braciformes. 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Figuras 1 a 4: Cortes transversais das raízes de espécies de Eleocharis. Setas vermelhas 
apontam as células vivas do aerênquima; setas amarelas apontam as células colapsadas; e 
asterisco indica a lacuna de ar. 
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